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DOSAGEM JX) 11CG BETA NO CONTOOlü DA MOLA HIDATiFORME

M.A.B.Gomes; I .M.Oliveira ; V.M.Cardoso; R.C.F.Jorge; S.R.G.Liraa; S.Rolim;

G.B.Lobo

Laboratório de RTE do Hospital dos Servidores do Kstado/INAMPS/RJ.

No presente t raba lho os autores analisai» as dosagens s e r i a -

das fio liCG-beta em A2 pr:cientes por tadores de mola hidat i formo. i\ost??.s pa-

c i en te s forma rea l i zadas 167 dosage; is, dur in tc ] ano, sendo que cm 31 des -

t a s forr.".i f e i t a s de 1-3 dosagens, cujos t í t u l o s do JIOG-beta ronui! baixos

ou nã\, t.i [:ulJvei.s após 1 semana a J rnrs da olir.iinr.icao da rao]a. I:T;i .11 p a c i -

en tes íor;;iii roa"! i TKI.::: de 4-29 dos.'M;cns, cuios t í l a l o s dn HQ'i-bcia fcrnr-

elev-'di.i^ ou i.icniiaiK'.vcira.1!1. elevados ,:r>ó:-: a I t .c iuc t ícc ; : ! , tendo sitio íHib:':^i.J -

d;t;; a 2a .cuvetaí;>.üi! ou outros trat-ajüeuros co:;io a iiistoroctoiiiia o (j-^ir.irirora

p i a . h'M•;.-ndo a qucd;i (I..?~ 1 ítulcj1-; U;;.\' ac-ós e s t e s trai 'nnientos. Hiias des tas

r.ar.icrii.-. s apreseiiLürar.: diirante o per/odo de obsci"";i(;:;o iiicirT\':asei;.<:oit! ^\ui

de eJ':v.:',."'> dos VÍUil;_>:3 do IICG-boia, ti'iido sido .sw!.; K-tida:- n cn ri;;, j oi ;_• rnj>i i

cor: rcv'!,o:"t:, elí"i)7ca e c|ue:!i dos íTi.nJoh do ÜCG-beia. \hs -12 ;:ncioiitc:;, -1

ajiresent.iTa':! r c ioc í r c ino i r r : . ] corioadcnoiiia destvueüs e ar, demais coi ÍO:Ü;IS.

Qjnjl.unr.or. que C JMjxirtrmti.! no cvol'i<;/Vi e cont ro le dn mola hid;tl i.ionüo a

real i;','^.ío das dos.i^cns do IICiG-bcMa ir^iilarrientt:, o com maior .•rivqi.icii'.jia na

que'in:> que aprcscnfarani coriocnivinoüi':.


